
Ca rto gra fia  de Referênc ia  p a ra  ela b o ra ção  da  Carta  Ba se: 1:10000 (Extra to )
Pro p rieda de: Câm a ra  Munic ip a l de Po rta legre
Pro dução : Info Po rtuga l
Sistem a de Referênc ia Pla nim étric o : PT -T M06/ET RS89
Da tum  Altim étric o : Ma régra fo  de Ca sc a is
Exa tidão  p o sic io na l: Pla nim etria  1,50 m ; Altim etria  1,70  m
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Pro c esso  de ho m o lo ga ção :700
Entida de resp o nsável p ela  ho m o lo ga ção : DGT
Ca rta  Adm inistra tiva  Ofic ia l de Po rtuga l (CAOP): DGT, 2019
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L im ite PU : CMP
PMOT:CMP
U OPG: CMP
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PP1 - PP da Avenida do  Brasil em  Po rta legre
PP2 - PP do  Pro lo nga m ento  da  Avenida Frei Am a do r Arra is
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PP9 - PP do  Quarteirão  do  Edifíc io  Fa c ha

Solo Rústico
Espaços Agrícolas

Esp a ço s Agríc o la s Preferenc ia is
Esp a ço s de U so  o u Ap tidão  Agríc o la

Espaços Florestais
Esp a ço s Flo resta is de Pro dução
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